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Festivais de Dança Israeli no Brasil 
 
 

Fernando Davidovitsch (UFS)  
 

Comitê Temático Dança, Memória e História  
 
 
Resumo: A proposta deste artigo é abordar, panoramicamente, a história dos 
festivais de dança israeli realizados no Brasil. O assunto será tratado num recorte 
que enfoca os festivais de caráter de abrangências nacional e internacional, não 
abarcando outros de alcances mais restritos, como os de instituições israelitas que 
envolvem somente seus grupos locais ou outros voltados para apenas uma 
comunidade judaica de uma cidade em específico. Como metodologia para a coleta 
de tais informações históricas, realizou-se entrevistas através da plataforma do 
Zoom, tanto com pessoas que tiveram direto envolvimento na criação de alguns 
festivais, quanto com outras que assumiram em diferentes edições a direção e a 
organização desses eventos.  
 
Palavras-chave: DANÇA ISRAELI. FESTIVAIS. COMUNIDADES JUDAICAS. 
BRASIL. HISTÓRIA. 
 

Abstract: The purpose of this article is to tell, in a panoramic way, the history of 
Israeli dance festivals held in Brazil. The subject will be dealt with in the delimitation 
of the approach to festivals of a national and international scope, not covering others 
with more restricted scope approaches, such as those of jewish institutions that 
involve only their local groups or others aimed at only a Jewish community of a 
specific city. As a methodology for collecting such historical information, interviews 
were carried out through the Zoom platform, both with people who were directly 
involved in the creation of some festivals, and with others who took on the direction 
and organization of these events in different editions. 
 
Keywords: ISRAELI DANCE. FESTIVALS. JEWISH COMMUNITIES. BRAZIL. 
HISTORY. 
 

Introdução 

Em diferentes partes do Brasil, a dança israeli1 tornou-se uma prática 

cultural incentivada no meio dos judeus, estando inclusa na grade curricular de 

muitas escolas israelitas e fazendo parte da oferta de atividades de vários clubes, 

movimentos juvenis, instituições e sedes judaicas. Susana S. Espíndola (2005) 

                                                           
1
 Há variações no modo de denominar essa expressão cultural de dança, tais como: dança israeli, 

dança israelita, dança israelense, dança judaica, dança hebraica (vezes incluindo a palavra 
“folclórica” no meio desses nomes) e rikudei am (danças do povo, em hebraico). Nas comunidades 
judaicas do Brasil, o termo mais usual nas formas de comunicação dos praticantes desse tipo de 
dança é dança israeli. Esta discussão requer uma cuidadosa pesquisa, a qual não é o foco deste 
artigo. No decorrer da escrita deste texto optou-se em utilizar o termo dança israeli. 
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conta que a Organização Sionista Unificada do Brasil, através de seu Departamento 

de Cultura, ao notar que havia um movimento no país voltado para iniciativas de 

introduzir e valorizar a dança israeli em suas comunidades judaicas, resolveu 

publicar um material didático para professores e coreógrafos da área. Em relação a 

esse material, a autora destaca: 

Entre as premissas iniciais – por que dançar? – o texto enumera: primeiro, 
por ser uma expressão cultural do povo judeu. Segundo, por aglutinar 
pessoas identificadas com esta cultura. A chamada “linguagem dos pés” 
estabelece um elo capaz de unir judeus do mundo todo. A publicação 
sugere que instrutores usem a dança como fator socioeducativo, 
promovendo um ambiente agradável, de modo que os grupos se tornem 
espaços de convivência judaica e social. Em resumo, a equação propõe: 
DANÇA = PASSOS + SIGNIFICADOS + AMBIENTE (ESPINDOLA, 2005, p. 
25). 

Por estes fatores destacados nesta equação supracitada, há décadas 

estão constantemente surgindo pessoas engajadas em promover festivais de dança 

israeli em suas comunidades judaicas. Estes festivais se caracterizam não apenas 

como um lugar para apreciações estético-artísticas, mas como um momento de 

encontro comunitário que reúne pessoas judias de distintas cidades, estados e 

países, onde todos se divertem dançando, namorando, socializando e aproveitando 

as novidades do lugar que estão visitando (caso não sejam de grupos da cidade do 

festival). São ocasiões que colocam em evidência a equação “DANÇA = PASSOS + 

SIGNIFICADOS + AMBIENTE” (ESPÍNDOLA, 2005, p. 25), mostrando a importância 

da dança israeli para o fortalecimento de um autorreconhecimento (singular e grupal) 

identitário judaico. 

Histórias dos festivais de dança israeli no Brasil 

O primeiro festival de dança israeli no Brasil foi organizado no Rio de 

Janeiro por Rosete Roizenblit Rubin (1938-)2. Filha de mãe polonesa e pai búlgaro, 

cresceu em uma família muito politizada e muito envolvida com o movimento 

sionista. Pelas referências familiares, ela seguiu um caminho de vida sempre 

vinculado a instituições e organizações judaicas responsáveis por ações 

sociopolíticas que pensam o fortalecimento da cultura e identidade judaica em sua 

comunidade. Ela integrou a mesa diretora da Organização Sionista Unificada do Rio 

de Janeiro (OSURJ), foi vice-presidente da Naamat Pioneiras (organização feminina 

                                                           
2
 Conversa com Rosete Rubin disponível em: https://youtu.be/7zJqgTpTDOU.  



 

 

1073 

sionista), fez parte do diretório de pais da Escola Israelita Avraham Liessin e, em 

seguida, em 1972, foi chamada para ser diretora de Cultura Judaica do Clube 

Hebraica - Sociedade Cultural Esportiva e Recreativa. A partir daí, começou a 

organizar neste clube grandes eventos vinculados às tradições israelitas.   

Nessa época, jovens de movimentos juvenis judaicos foram até este clube 

solicitar um espaço para que eles pudessem fazer sua messibá (festa comunitário-

judaica), que seria dedicada à dança israeli. Rosete Rubin, além de toda a sua vida 

política de cunho judaico e sionista, era uma amante da dança israeli, tendo 

inclusive atuado como professora nessa área na escola israelita Talmud Torah, do 

Rio de Janeiro. Sendo assim, ela apoiou de imediato a iniciativa daquele grupo de 

jovens que vieram solicitar espaço para aquele propósito. Fez isso, porém com uma 

condição: que o evento fosse reconhecido como uma ação do clube Hebraica-Rio. 

Esta instituição assumiu, então, a frente da organização do evento para promover a 

festa almejada por esses movimentos juvenis judaicos. A esse primeiro evento, em 

19723, foi dado o nome Festival de Dança Israeli. O resultado foi simples, no que diz 

respeito à produção, mas ali se plantou uma semente que passou a crescer 

gradativamente. No ano seguinte, grupos de diferentes estados se interessaram em 

vir participar desse festival, mudando, então, o nome para Festival Nacional de 

Dança Israeli (FENDI). 

 Rosete Rubin pensava em uma música para se colocar de fundo para 

representar o festival (como uma vinheta em anúncios de divulgação ou durante o 

próprio evento), para ser sua marca. Escutou, ao acaso, ao passar por um ensaio de 

um outro grupo, uma tradicional música denominada Hava Netze Bemachol (“Vamos 

sair em dança”, em Hebraico). O título do festival foi, desta forma, batizado com o 

acréscimo desse nome. Hoje, o festival mantém como título somente Hava Netze 

Bemachol4, se caracterizando não apenas como um evento nacional, mas 

internacional, acolhendo grupos de outros países. Esse festival é o único de dança 

israeli no Brasil que contém o caráter competitivo, com premiação definida por um 

júri seleto. 

Em 1989, embasado neste festival, o Clube Hebraica-Rio criou a versão 

                                                           
3
 Divulgou-se durante muito tempo o ano de 1970 como o referente à primeira edição, mas Rosete 

Rubin, a fundadora do festival, garante que foi em 1972.  
4
 Música disponível no link: https://www.youtube.com/watch?v=HWI8IyNHZzw. A dança desse vídeo, 

criada em 1945, é uma coreografia da icônica coreógrafa de dança israeli Rivka Sturman (1903-
2001). 
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infantil, denominada Atid (“Futuro”, em Hebraico), para dar espaço para 

apresentações de turmas desde idade de baby class até de pré-adolescentes. 

Desde então, o festival da Hebraica-Rio organiza uma espécie de combo em um 

final de semana no ano (geralmente entre os meses de outubro e novembro), que 

conjuga os shows do Atid pela tarde e o Hava Netze Bemachol à noite (além de 

outras atividades, como harkadot e worshops nos horários vagos entre ambos). 

No Rio de Janeiro, também houve um outro festival de dança israeli, 

denominado Hora Habikurim, criado pelo coreógrafo Luiz Filipe Barbosa (1968-

2020)5. Sua primeira edição ocorreu em 1 e 2 de Julho, de 1994. Na época, ele 

trabalhava no Clube Israelita Brasileiro (CIB), do Rio de Janeiro, e, por isso, ansiava 

fazer acontecer um festival naquela instituição. Porém, havia ali um grande problema 

de logística e falta de recursos. Diante desta situação, Luiz Filipe Barbosa foi 

solicitar ajuda aos experientes organizadores do Festival Hava Netze Bemachol6, 

que eram profissionais da Hebraica-RJ7. Estes vieram cedidos desta outra instituição 

para o ajudar e juntos formaram uma equipe de trabalho. Tal evento foi feito com 

extrema carência de verba. Pegaram emprestado com a Hebraica-RJ o palco do 

Hava Netze Bemachol para aquele festival e alguns outros equipamentos e materiais 

de estrutura para a produção (walktalks para a equipe se comunicar, linóleo e 

outros). Conseguiram apenas pequenos apoios, colocando propagandas de algumas 

marcas na simples revista do evento (feita de maneira bem artesanal, com folhas 

xerocadas e grampeadas). Contavam com a venda da bilheteria para conseguir 

pagar os profissionais de luz e som.  

Para definir a data do festival, chegaram à conclusão que este não 

poderia ocorrer no fim de ano, haja vista que se tratava de um período em que 

tradicionalmente ocorriam os outros festivais, inclusive o próprio Hava Netze 

Bemachol. Início de ano também não costuma ser um momento apropriado, pois é 

                                                           
5
 Luiz Filipe Barbosa foi um importante coreógrafo e professor de dança israeli no Rio de Janeiro, 

trabalhando por mais de trinta anos nessa área e formando diversas gerações nessa prática cultural 
judaica. Coreografou e deu aulas em diferentes clubes, movimentos juvenis, escolas e sedes 
judaicas. Teve lehakot para todas as faixas etárias: infantil, infanto-juvenil, juvenil, adulto e de terceira 
idade. Era o diretor da Phoenix – Cia Judaica de Dança, uma reconhecida e respeitada lehaká 
carioca que existiu por quase três décadas. Destacava-se pela genialidade criativa de suas 
coreografias, que se caracterizavam por misturar a dança israeli com outros gêneros e técnicas de 
dança e por implementar uma narrativa e teatralidade em suas obras.  
6
 Naquela época, as pessoas atuantes nessa área eram Maria Helena Wolf, a Vice-Presidente de 

Cultura do clube Hebraica-RJ, e os coreógrafos e professores dessa instituição Stella Luzes, Mauro 
Botner e Gabriel Aronson. 
7
 Conversa com Stella Luzes (1966-), disponível em: https://youtu.be/wGlEirM4DXM.  
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quando as pessoas estão de férias, viajando, descansando etc. Por isso, decidiram 

realizá-lo no meio do ano, pois, ainda que houvessem em outros estados alguns 

outros festivais que aconteciam em meses próximos, no Rio de Janeiro aquele seria 

o único desta época. Devido à data escolhida, definiu-se o nome do festival como 

Hora Habikurim, em referência à coincidente época da festa judaica de Chag 

Habikurim (Festa dos Primeiros Frutos). 

A equipe organizadora (maioria da Hebraica-RJ) fez um levantamento dos 

grupos que costumam participar do Festival Hava Netze Bemachol e encaminharam 

cartas para suas instituições responsáveis, anunciando o acontecimento deste 

evento. Vieram 17 lehakot de escolas e clubes judaicos, do Rio de Janeiro e de São 

Paulo, de faixas etárias infanto-juvenil, jovem, adulta e de terceira idade. Os dias do 

festival foram preenchidos com workshops (como, por exemplo, de hidroginástica), 

harkadot e dois shows à noite. Apesar do festival ter sido muito bem avaliado pelos 

seus participantes, não houve uma segunda edição no ano seguinte, pelo fato de a 

Hebraica-RJ não se disponibilizar mais para o empréstimo de seus profissionais, 

estruturas e equipamentos. Ocorreu uma paralisação deste festival por três anos, só 

havendo uma outra, e última, edição em 1997.  

O segundo festival de dança israeli realizado no Brasil, aconteceu em São 

Paulo, em 1979. Foi o Festival Nacional do Folclore Judaico “Anne Frank”, 

popularmente conhecido simplesmente pelo nome de Festival Anne Frank. Quem o 

idealizou e o concretizou foi o israelense Ishai Mehir (1948-). Este vivia em Israel 

quando neste ano de 1979 foi convidado pela HaSochnut Hayehudit (Agência 

Judaica)8, por indicação de seu antecessor, o israelense Guiora Kadmon (1937-

2002)9, para assumir a shlichut (uma liderança judaico-comunitária) do Clube “A 

                                                           
8
 Essa Agência Judaica foi uma organização que, antes da fundação de Israel como Estado, 

representava os judeus da região, fazendo uma intermediação entre estes e o governo britânico. 
Posteriormente, conforme ocorre até hoje, envolveu-se com as comunidades judaicas da diáspora, 
dando estrutura para elas e assumindo responsabilidade sobre os imigrantes que optam em fazer 
aliá, recebendo-os em centros de absorção em Israel, assim como também auxilia as instituições 
israelitas de qualquer parte do mundo em necessidades diversas. 
9
 Guiora Kadmon foi um israelense que trabalhou com dança israeli no clube “A Hebraica” de São 

Paulo. Ao assumir a shlichut na instituição, transformou seu perfil de um clube esportivo em um clube 
social judaico-cultural.  Dançou no grupo israelense do consagrado coreógrafo Ionathan Karmon, 
viajando com este por diversos países. Foi paraquedista do exército de Israel e viveu no Kibutz 
Merchavia. Muitos que conviveram com ele citam uma frase que ele dizia: “fazer dança israeli é fazer 
sionismo com os pés”. Organizou seminários de dança israeli pelo Brasil, fundou lehakot na Hebraica 
de São Paulo e foi o diretor geral do primeiro Festival Carmel (o maior de dança israeli fora de Israel). 
Criou poucas coreografias de roda, sendo que uma se fixou bem no repertório dos amantes de 
harkadá: Shir Sameach (tradução: Canção Alegre). Preparou toda uma geração de professores e 
coreógrafos de dança israeli, que até hoje estão em atividade. No Brasil, foi incentivador do 
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Hebraica” de São Paulo. Ao aceitar, ele viajou ao Brasil, juntamente com sua esposa 

Iafa Mehir, para assumir essa função. Ishai Mehir tinha uma trajetória artística tanto 

na dança quanto na música. Por isso, no tempo em que trabalhou no Clube “A 

Hebraica” de São Paulo assumiu simultaneamente a lehaká da instituição10, o coral 

e a orquestra. A lehaká passou a ser dirigida por ele, o coreógrafo, e por sua esposa 

que, formada em Educação Física, dava o preparo físico, treinamento técnico e a 

assistência de direção no grupo (e era também quem desenhava os figurinos para 

as apresentações). 

Ishai Mehir era um sheliach (líder judaico-comunitário) muito produtivo. 

Além de atuar com esses grupos artísticos de dança e música, ele promoveu 

eventos de temática judaica no clube (como, por exemplo, o de Iom Haatzmaut – dia 

da independência de Israel -, conforme citado pelo mesmo11, e vários outros) e 

assumiu a frente do movimento juvenil judaico Lapid Hanoar. Sua relação com o 

clube foi muito positiva visto que, segundo ele, este o apoiava em todas as suas 

propostas e projetos. Para a realização do Festival Nacional do Folclore Judaico 

“Anne Frank”, não foi diferente. Ao ter conhecimento da existência de mais grupos 

de dança israeli de outros estados (como Curitiba e Rio de Janeiro), resolveu 

promover um encontro nacional naquela instituição onde estava trabalhando.  

Houve participação, nessa primeira edição, de um total de 15 lehakot. Era 

um festival de música e dança. Neste, as apresentações das coreografias das 

lehakot eram acompanhadas com música ao vivo, tocadas e cantadas pelos 

conjuntos da Hebraica. O Festival Anne Frank teve apenas duas edições (1979-

1980), que foi justamente o período de estadia de Ishai Mehir no Brasil. Quando ele 

voltou para Israel, este festival se extinguiu. 

Em 1981, por inciativa de Marcos Arbaitman (1938-), criou-se nesta 

mesma instituição (Clube “A Hebraica” de São Paulo) o grandioso e renomado 

                                                                                                                                                                                     
movimento da dança israeli não apenas em São Paulo, mas também em outros estados, como Porto 
Alegre, e outros países, como Argentina. Reconhecido por todos como um líder comunitário 
comprometido, proativo, sensível, humano, companheiro, comunicativo e intensamente carismático. 
Quem teve a oportunidade de conviver com Guiora Kadmon refere-se a ele de forma muito 
emocionada pela profunda marca que ele deixou em suas vidas e frisam: marcas carimbadas não 
apenas nas suas vidas, mas de uma comunidade judaica inteira e de toda a dança israeli no Brasil, 
naquela época e ainda hoje. Vídeo de relatos sobre Guiora Kadmon disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=2jtUMATgWsM.  
10

 Para evitar equívocos no entendimento dos fatos históricos, é importante frisar que essa sua lehaká 
não foi a primeira desta instituição.  
11

 Conversa com Ishai Mehir disponível em: https://youtu.be/ob79b2w4VYI. 
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Festival Carmel, ainda hoje existente. Segundo ele12, a sua inspiração para 

promover um evento como esse se deu quando ele assistiu na cidade de Ako, em 

Israel, um pequeno festival local de dança israeli chamado Carmel13 (em referência a 

um monte da região). Assim, ele contagiado pelo que assistira, decidiu organizar 

semelhante evento de dança israeli no Brasil e tomou emprestado o título Carmel 

para denominar o festival e implementá-lo como novo nome do grupo institucional, 

que até aquele momento se chamava Lehaká Hebraica14 (o nome Lehaká Carmel, 

que passou a ser utilizado desde então, continua sendo o atual).  

Arbaitman queria que a Hebraica não fosse apenas um clube comum, 

mas uma instituição com valores judaicos e viu a dança israeli como um poderoso 

instrumento para se alcançar este propósito. Como importantes aspectos da dança 

israeli, ele reconhece a ideia de tradição, que fortalece o valor dado aos 

conhecimentos judaicos passados de geração para geração, e a sua característica 

social, que promove encontros entre membros de uma comunidade. Como colocado 

por Arbaitman, o Festival Carmel tinha um objetivo: a manutenção da continuidade 

judaica. A continuidade judaica era o seu ideal. As ações da Hebraica, segundo ele, 

não visavam apenas promover o esporte, a música, a dança, o encontro social por si 

só, mas era tudo pelo ideal da continuidade judaica. 

Naquele ano de 1981, o Clube “A Hebraica” de São Paulo estava ainda 

sob a gestão presidencial de Henrique Brobow (1927-2013), sendo Arbaitman o seu 

vice, que assumiria no ano seguinte aquele posto principal. Brobow, mesmo que não 

fosse um entusiasta da dança israeli, autorizou que ele promovesse o tão almejado 

festival, contanto que qualquer ônus ao clube fosse resolvido na sua futura gestão. 

Arbaitman concordou com a ideia e, então, assumiu com afinco a responsabilidade 

de fazer concretizar esse evento. Como a Hebraica não estava com recursos para 

arcar com um evento daquela proporção, ele foi recorrer ao patrocínio de um amigo 

                                                           
12

 Conversa com Marcos Arbaitman disponível em: https://youtu.be/Gzdj0U51tuU. 
13

 Muitas pessoas pensam que o nome Carmel toma como referência o nome Karmiel, o maior festival 
do mundo de dança israeli. Porém isso é improcedente, visto que o Festival Carmiel surgiu em 1988 e 
o Carmel em 1981. 
14

 Conforme consta no site https://helio71.wixsite.com/grupo-de-danca, organizado por Helio Plapper, 
o grupo de danças d’A Hebraica (Lehaká Hebraica) foi fundado em 1974, quando da chegada do 
coreógrafo Guiora Kadmon em São Paulo. Com seu lema de “ensinar o sionismo pelos pés”, ele 
cativou uma boa quantidade de jovens para integrar o grupo. Esta passou a ser a lehaká 
representativa da instituição, realizando apresentações em lugares diversos (em São Paulo e outros 
estados do Brasil e também no exterior), tanto dentro de eventos da comunidade judaica quanto fora. 
A Lehaká Carmel (seu atual nome) é hoje um dos grupos de dança israeli mais antigos do Brasil, 
conseguindo durante todo esse tempo manter o status de um dos melhores do gênero, em âmbito 
nacional.  
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pessoal seu, o banqueiro Joseph Yacoub Safra (1938-2020). Este custeou 

inteiramente o festival nesta edição e em muitas outras mais.  

Arbaitman contratou Guiora Kadmon, com quem tinha muito boa relação, 

para ser o diretor geral e artístico, trazendo-o de Israel ao Brasil novamente (a sua 

primeira shlichut foi durante a década de 1970). A proposta do Festival Carmel era 

que esse fosse não somente um evento nacional, mas latino-americano. Guiora 

Kadmon fez o trabalho de viajar para diferentes países da América Latina para 

convidar grupos para se apresentarem nesse festival em São Paulo (ele era uma 

pessoa muito carismática, muito bem relacionada no meio e respeitado como uma 

importante referência da dança israeli).   

Logo nessa primeira edição o festival atingiu uma enorme dimensão, fato 

este que pegou Guiora Kadmon de surpresa, o qual foi salvo por pessoas da Lehaká 

Hebraica15, que voluntariamente resolveram o ajudar para que o evento não virasse 

um caos. Estas pessoas assumiram a recepção dos diversos grupos de fora, 

organizando suas acomodações, resolvendo os vários imprevistos relativos à 

produção executiva, confeccionando os crachás e diplomas dos participantes e 

auxiliando na organização artística do show. Ao final, o festival acabou sendo um 

sucesso, mas despertou-se a consciência da necessidade de ter sempre uma 

grande equipe de profissionais e voluntários para fazer esse grande evento 

funcionar dentro dos conformes. Segundo informado por Nathalia Leiderman 

Benadiba, (1981-), que está há mais de dez anos na coordenação do Departamento 

de Danças da Hebraica e na direção geral e artística do Festival Carmel, hoje conta-

se anualmente com uma equipe de trabalho composta, em média, por 

aproximadamente 300 pessoas, juntando voluntários16 e profissionais da Hebraica 

(de vários setores da instituição). 

A primeira edição foi oficialmente denominada como Carmel - I Festival 

Latino-Americano de Dança e Música Israeli. Ainda que o fato de ter tanto dança 

quanto música pareça uma ideia referenciada no Festival Anne Frank, Arbaitman em 

seu discurso não confirma essa informação, mas a justifica como uma relação íntima 

pessoal com a música e por acreditar que ambas as artes estão imbricadas. A ideia 

de ser um evento tanto de dança quanto de música não foi elaborada da mesma 

                                                           
15

 Os relatos dessas pessoas que trabalharam na equipe de apoio de Guiora Kadmon estão 
disponíveis no vídeo no seguinte link: https://www.youtube.com/watch?v=1n78K0e65EE.  
16

 Maioria dos voluntários são dançarinos das lehakot do clube. 
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maneira como se fez no Festival Anne Frank, com conjuntos musicais tocando e 

cantando ao vivo para os grupos de dança. Dentro da programação dessa primeira 

edição do Festival Carmel havia os shows de dança (a maior parte do evento 

voltava-se para esta arte) e um outro específico só de música. As danças eram 

acompanhadas com as suas trilhas musicais gravadas mesmo. Nos anos seguintes, 

o Festival Carmel passou a ser exclusivo para apenas a dança israeli. Além das 

lehakot de São Paulo, nesta primeira edição vieram grupos de Curitiba, Porto Alegre, 

Rio de Janeiro, México e Argentina.  

Com o tempo, o Festival Carmel expandiu as suas fronteiras para além da 

América-Latina, recebendo grupos de países de outros continentes, como Estados 

Unidos, Panamá e, com frequência, de Israel17. Alcançou o status de ser o maior 

festival de dança israeli fora de Israel, acolhendo uma média de 100 grupos de 

diversos lugares, totalizando uma quantidade de mais de 2000 dançarinos de todas 

as idades. O aspecto grandioso (tamanho do palco, número de público e dançarinos, 

a volumosa programação do evento, e outros) e glamouroso (alta produção, com 

requintada infraestrutura de iluminação, equipamentos tecnológicos de última 

geração, cenários bem elaborados, shows com artistas famosos etc.) passou a 

caracterizar bastante a identidade desse festival. 

Um outro festival de São Paulo que movimentava bem o circuito da dança 

israeli em âmbito nacional era o Festival de Iom Haatzmaut, que ocorria no Círculo 

Esportivo Israelita Brasileiro Macabi-Tremembé. O nome, que se refere a data 

comemorativa da independência do Estado de Israel (14 de Maio de 1948), acabou 

definindo o mesmo mês (não necessariamente o mesmo dia) como o seu período de 

acontecimento.  Como se tratava de um evento realizado em um clube de campo, o 

clima do festival acabava tendo um envolvimento direto com aquele ambiente. 

Diferentemente da proposta glamourosa que caracterizava o Festival Carmel, este 

evento trazia uma ideia que solicitava uma estrutura mais modesta, que implicava 

em desfrutar da natureza juntamente com a vivência da dança israeli. Participantes 

vinham e se instalavam em barracas no meio de gramados, faziam rodas de violão, 

mergulhavam na enorme piscina do clube, viviam intensamente as relações sociais 

no evento (não tinham para onde ir à cidade e se dispersar, por se tratar de um 

                                                           
17

 Segundo Nathalia Leiderman Benadiba, esse vínculo com grupos de Israel se fortaleceu quando o 
coreógrafo israelense Oren Halaly havia assumido a coordenação do Departamento de Danças da 
Hebraica e a direção do Festival Carmel, durante alguns anos da primeira década dos anos 2000.  
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terreno afastado) e aproveitavam o ar fresco daquele lugar. Em meio a tudo isso, 

ocorriam as apresentações de dança israeli e os eventos de harkadá. Conforme 

jocosamente denominou Luiz Schuchman (1956-)18 em entrevista concedida19, este 

era um “Festival de Iom Haatzmaut Country”, “Festival de Iom Haatzmaut Ecológico”.  

Mesmo com toda a dificuldade de verba e patrocínios, o festival foi 

crescendo bastante durante o tempo de sua existência, caracterizando-se como um 

grandioso evento nacional de dança israeli, que contava com participação quase que 

total das lehakot de São Paulo, e algumas de outros estados, como do Rio de 

Janeiro, Curitiba e Porto Alegre. Este festival foi evoluindo junto com o clube. 

Conforme descrito pela professora e coreógrafa Adriana Gordon (1967-)20, no 

primeiro ano do festival não se tinha ginásio no clube e o palco foi montado a céu 

aberto, no meio da grama. No segundo ano, já havia sido construído o teto do 

ginásio, mas ainda sem as paredes. Foi neste esboço de ginásio onde ocorreram as 

apresentações nesta edição. A partir do terceiro ano de festival, o ginásio já estava 

concluído e passou a ser o tradicional lugar de todas as apresentações nas demais 

edições.  

O Festival de Iom Haatzmaut, durante basicamente todo o seu período de 

existência, que durou do final dos anos de 1980 até o início da década dos anos 

2000, foi realizado sempre com muita limitação de verba e patrocínios. O sucesso do 

evento se deve a toda a dedicação apaixonada e financeiramente despretensiosa da 

equipe organizadora, constituída por profissionais do clube e de voluntários (em sua 

maioria, pessoas de movimento juvenil judaico e de lehakot do clube). O término do 

festival foi consequência da crise financeira que o clube começou a vivenciar, tendo 

um número ínfimo de sócios. Chegaram até a vender parte do grande e belo terreno 

do clube de campo para segurar o problema econômico institucional. A nova 

diretoria resolveu focar mais nos esportes para tentar alavancar a situação do clube, 

deixando de investir na dança israeli. Assim, extinguiu-se esse tão expressivo 

festival para a comunidade da dança israeli do Brasil.  

Em Curitiba também houve um festival que, mesmo que tenha se 

realizado apenas em três edições (1988, 1989, 1990), foi sucesso de crítica durante 

seu período de existência. O Festival Alon, criado, produzido e coordenado por 

                                                           
18

 Luiz Schuchman (1956-) foi diretor social, diretor de juventude, vice presidente social e vice 
presidente de juventude do clube ao longo de uma década e meia. 
19

 Conversa com Luiz Schuchman disponível em: https://youtu.be/vOUQX52WeIc. 
20

 Conversa com Adriana Gordon disponível em: https://youtu.be/jAGt-Q3WkMQ. 
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Ricardo Sasson (1966-) e Vitor Aronis (1962-), trazia a peculiar característica de ser 

um evento exclusivo para a faixa etária infanto-juvenil. A história de sua fundação 

intercepta-se com as circunstâncias do funcionamento das lehakot da comunidade 

judaica de Curitiba. Desde o ano de 1964 até 1985, funcionou o grupo curitibano de 

dança israeli Lehaká Kineret, considerado, durante o seu tempo de atuação, o 

melhor do gênero, em âmbito nacional. Um grupo muito influente no cenário da 

dança israeli do Brasil, que, pela excelência da qualidade profissional de seus 

dançarinos e das suas coreografias, inspirou e estimulou a formação de muitas 

outras lehakot em outros estados. Porém, como a comunidade judaica curitibana é 

bastante pequena, a Lehaká Kineret foi o único grupo local durante mais de uma 

década. Na segunda metade da década de 1970, Ieda Bogdansky (1961-) criou o 

grupo infanto-juvenil Kineretinho, posteriormente denominado como Lehaká 

Haemek. A fundação desse grupo foi motivada para abarcar um público mais novo, 

interessado em praticar dança israeli e que antes não tinham oportunidade, uma vez 

que o único grupo era integrado apenas por pessoas da faixa etária jovem e adulta. 

Em 1985 extinguiu-se a Lehaká Kineret, sobrando apenas a Lehaká Haemek para 

representar a colônia de judeus da cidade.  

Ricardo Sasson assumiu a direção da Lehaká Haemek em 1986 (ano 

seguinte ao término da Lehaká Kineret) e almejava fazer jus ao caráter desta como 

grupo representativo da dança israeli da comunidade judaica local. Como o grupo 

não tinha o nível do Kineret para estrelar um espetáculo, nem de ser grande 

destaque em festivais de dança israeli como fazia aquele extinto grupo, Ricardo 

Sasson conversou com Vitor Aronis21 sobre a possibilidade de realizarem um festival 

de dança israeli em Curitiba para dar protagonismo à Lehaká Haemek. A escolha do 

nome Alon (que significa cedro ou araucárias) para o festival, segundo Ricardo 

Sasson22, se deve ao fato de Curitiba ser uma cidade caracterizada por ter muitas 

araucárias, logo o título pretendia fazer referência à vegetação da cidade para fazer 

a ligação entre o evento com o seu lugar de acontecimento.   

A primeira edição do Festival Alon, em 1988, foi realizada no salão do 

Centro Israelita do Paraná (CIP), onde já havia um palco e tinha uma condição 

razoável para receber esse tipo de evento. Não havia muitos recursos e verbas para 

                                                           
21

 Vitor Aronis foi contratado para trabalhar como sheliach do movimento juvenil judaico Habonim Dror 
e ser responsável pelas atividades de juventude na comunidade. 
22

 Conversa com Ricardo Sasson disponível em: https://youtu.be/Fd2pfIqTg0g. 
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altos investimentos em infraestrutura. Participaram grupos infanto-juvenis do Rio de 

Janeiro e São Paulo, além do Haemek. Mesmo com o modesto formato, o evento foi 

muito bem recebido pelas críticas. Na segunda edição, somaram-se também grupos 

infanto-juvenis de dança israeli da comunidade judaica de Porto Alegre. Devido à 

boa repercussão da primeira edição, o Festival Alon conseguiu para as duas outras 

edições melhores apoios e patrocínios, como do Banco da Cidade e da prefeitura de 

Curitiba.  

Com o crescimento do festival, os shows passaram a ser feitos no ginásio 

do CIP, criando uma melhor estrutura, com um palco maior e mais apropriado para 

aquele tipo de apresentação. Além de todas as atividades realizadas na sede do 

CIP, alguns grupos que se apresentavam no festival dançaram também na Feira do 

Largo da Ordem (um importante ponto turístico da cidade, muito frequentado nos 

Domingos), expondo a dança israeli também para a população não judaica. Nesta 

segunda edição, contou-se com a participação do professor e coreógrafo argentino 

Sílvio Berlfein, reconhecido e respeitado pelas suas atividades de dança israeli 

voltadas para crianças. A terceira edição caracterizou-se por estrutura semelhante à 

da segunda, acolhendo grupos das mesmas cidades, realizando shows e harkadot 

na sede do CIP e na Feira do Largo da Ordem e recebendo um visitante 

internacional para dar atividade, sendo desta vez o renomado coreógrafo israelense 

Moshé Telem. Segundo Ricardo Sasson, durante as três edições, o festival era 

composto por uma média de 8 a 12 grupos participantes, com dançarinos entre 12 e 

16 anos. Como desde o início da criação do Festival Alon tudo estava muito 

centrado nas figuras de Ricardo Sasson e Vitor Aronis, quando ambos resolveram 

não mais tomar a frente de sua produção e coordenação, este evento cessou suas 

edições. 

Um outro festival bastante expressivo na cena brasileira da dança israeli, 

que ainda existe em contínua atividade, é o Festival Choref, realizado bianualmente 

na cidade de Porto Alegre. Esse festival foi fundado em 1986, por uma iniciativa 

liderada pela curitibana Ieda Bogdansky. Ela havia sido chamada pela Federação 

Israelita do Rio Grande do Sul, em 1985, para ir morar em Porto Alegre e trabalhar 

com o grupo gaúcho Lehaká Kadima23. Conforme narrado pela mesma24, a ideia de 

                                                           
23

 Segundo narra Espíndola (2005, p. 26), os jovens da comunidade judaica gaúcha foram inspirados 
a montar uma lehaká quando eles viram no Salão de Atos da PUC, em Novembro de 1978, uma 
apresentação do renomado grupo curitibano Kineret. A Federação Israelita do Rio Grande do Sul 
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se fazer um festival de dança israeli em Porto Alegre começou a partir de uma 

conversa informal junto com os bailarinos da Lehaká Kadima. Tal proposta foi depois 

crescendo e tomando forma e, então, resolveram escrever um projeto para 

apresentar à Federação Israelita da comunidade judaica gaúcha. A ideia era que o 

festival acontecesse no primeiro semestre, visto que a maioria dos demais festivais 

ocorriam no final do ano. Por isso, foi escolhido como título o nome Choref, cuja 

palavra hebraica traduz-se como inverno, período que ficou planejado para a 

realização do evento.  

Um obstáculo inicial era o porte menor que aquela colônia judaica tinha 

em relação às outras acostumadas a promoverem festivais, como a do Rio de 

Janeiro e a de São Paulo. Não havia condições e estrutura para receberem tantos 

grupos e dançarinos. Para fins de controle numérico de participantes, Ieda 

Bogdansky propôs que aquele festival fosse composto apenas por grupos 

convidados. A quantidade estabelecida foi de 10 grupos convidados, além da 

Lehaká Kadima, somando uma média de 300 dançarinos para serem recepcionados. 

Convidaram 4 lehakot da Argentina, 1 do Uruguai, 1 de Curitiba, 2 do Rio de Janeiro 

e 3 de São Paulo. Estava previsto para haver apenas uma noite de show com as 

lehakot, no Teatro da OSPA (Orquestra Sinfônica de Porto Alegre), as quais, cada 

uma delas, só poderiam apresentar apenas uma dança. Essa condição foi colocada 

para que o show tivesse um tempo razoável, sem cansar a plateia por conta de uma 

duração excessiva. Caso algum coreógrafo tivesse interesse de apresentar outras 

danças, estas poderiam ser performadas durante outras atividades do festival (sem 

a mesma estrutura e requintes oferecidos por um teatro). 

Conforme destacado por Ieda Bogdansky, o grande objetivo do festival 

não era apenas que as pessoas viessem se apresentar, mas que aquele fosse um 

encontro de jovens dançarinos. Por este motivo, o festival foi organizado com 

atividades manhã, tarde e noite, espalhadas por diferentes sedes de entidades 

israelitas da cidade, como o Centro Israelita (a base principal do evento), o clube 

campestre, a sinagoga e a escola. Houve um grande foco na harkadá, com muitas 

                                                                                                                                                                                     
negociou a vinda da professora paulista Yudith Gantman (1951-), figura com vasta experiência de 
dança e formada em Israel, para iniciar o trabalho de dança israeli junto àquele grupo de jovens 
judeus, composto por alunos do Colégio Israelita Brasileiro, universitários e profissionais liberais. 
Assim, em 1979 funda-se a Lehaká Kadima (tradução: Avante), que, tendo sido assumida por 
diferentes coreógrafos no decorrer dos anos, existe hoje como um dos grupos de maior longevidade e 
de maior representação da alta qualidade da dança israeli no Brasil. 
24

 Conversa com Ieda Bogdansky disponível em: https://youtu.be/NQ6p07koKaw. 



 

 

1084 

horas dedicadas aos chuguim. O Festival Choref foi quem inaugurou a tradição da 

“maratona de dança” nos festivais de dança israeli do Brasil, que é uma harkadá que 

dura a noite e a madrugada inteira até o amanhecer (era também nessa ocasião o 

momento mais propício para os grupos apresentarem suas coreografias que não 

puderam ser encaixadas no show do teatro). Toda a equipe que comandava a 

harkadá e os chuguim era de dançarinos da comunidade judaica gaúcha. Nesta 

edição, ainda não havia condições financeiras para fazerem altos investimentos 

chamando profissionais estrangeiros renomados para desenvolverem atividades (já 

tem alguns anos que isso se tornou uma prática recorrente neste festival). Ieda 

Bogdansky realizou com seus dançarinos do Kadima um treinamento para a didática 

do ensino de coreografias de harkadá.   

Houve um sincero engajamento e envolvimento da turma de dança do 

Kadima, de integrantes de movimentos juvenis judaicos e dos representantes 

comunitários (principalmente da Federação Israelita) para que tudo neste festival 

ocorresse de forma bem feita e dentro dos conformes. Toda conquista de patrocínios 

e apoios, a organização para recepcionar os grupos, para dar conforto à logística 

dos dançarinos e para fazer funcionar cada atividade do evento, tudo isso, foi 

concretizado com êxito graças ao esforço coletivo daquela comunidade judaica.  

Depois da primeira e segunda edições do Festival Choref, que 

aconteceram em 1986 e 1987, este passou a ocorrer bianualmente devido a um 

acordo com a comunidade judaica do Uruguai que passou a realizar o seu Festival 

Naguia (a proximidade geográfica propiciava uma boa parceria entre ambas as 

comunidades). Assim, revezavam-se, entre si, com realização de seus festivais ano 

sim, ano não. O Naguia se extinguiu com o tempo e o Choref continuou e manteve o 

seu caráter bianual. Criou-se também em Porto Alegre o Festival Darom (tradução: 

Sul), o qual passou a preencher estes anos vagos. Trata-se de um festival específico 

da comunidade judaica gaúcha, o qual visa oportunizar espaço para todas as 

lehakot locais poderem se apresentar (muitas não conseguiam no Festival Choref, 

por se tratar de um evento reservado a grupos convidados). Darom é um festival 

aberto para qualquer lehaká da cidade (não de fora), seja do nível e faixa etária que 

for. O Festival Choref manteve durante muito tempo o seu caráter seletivo, 

preenchendo suas edições com os grupos mais representativos da comunidade local 

e com os convidados de outros lugares. Recentemente tem-se começado a 

experimentar a alteração deste formato, passando a funcionar com o modelo de 



 

 

1085 

inscrição aberta a quem tiver interesse em participar. 

Conclusão 

Tudo isso exposto, evidencia-se que o hábito cultural pela prática da 

dança israeli no Brasil é algo que foi crescendo e se consolidando no decorrer dos 

tempos em diversas comunidades judaicas espalhadas pelo país. O reconhecimento 

da importância que representa a equação dança = passos + significados + ambiente 

(ESPÍNDOLA, 2005, p. 25) motivou no Brasil a criação e promoção de todos esses 

festivais de dança israeli. 
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